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Introdução 
 

 

 

 

 

 

  Revista Qualis A2 



Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão 

em Pecuária 

Involução uterina



 A involução uterina completa é caracterizada pela 

ocorrência simultânea de redução do tamanho dos 

cornos, perda tecidual, reepitelização, ausência de 

conteúdo uterino e contração do tecido muscular da 

cérvix (McEntee, 1990) 



    1dia      5 dias           10 dias 



     15 dias        30 dias 



LÓQUIOS – muco, sangue, fluídos, restos de membranas placentárias.  

I. Até 3 dias – lóquios avermelhados 

II. 3 a 7 dias – lóquios vinho ou achocolatado 

III. 7 a 14 dias – lóquios café claro com bastante 

muco 

IV.14 a 25 dias – lóquios fracamente avermelhado ou 

claro 



Muco cervical 

Sangue entremeado com muco claro 

(normal) 

Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em 

Pecuária 



Descarga uterina de muco 

vermelho-amarronzado. 
Descarga uterina de detritos 

amarelados. Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em 

Pecuária 



Metrites 

 Enfermidade muito comum em vacas no pós-parto 

recente, provocando perdas econômicas  severas. 

  Incidência: 

 LeBlank (2012)- 10-20%            3 - 9 dias pp 

 Armengol (2014) – 27,5%  

 Pathak (2015) – 26 % holandês e 16% Zebu 

  Duboc (2011) 753 kg leite/ lactação 

 

 

 



Marques Junior et al. (2011) 



Objetivos 
 Avaliar o impacto de 2  tratamentos distintos para 

metrite no pós-parto (1-21 dias), através da 

mensuração da performance reprodutiva das vacas 

na estação seguinte. 



Performance  Reprodutiva 
 Concepção a primeira IA 

 Número de dias até a concepção 

 % de vacas não prenhas com 150 dias produção 

 



Materiais e Métodos 
 

  janeiro 2009 até  jan 2014  : Lleida – Espanha 

 1.222 ventres  - 414 novilhas e 808  vacas multíparas 

  11.100 kg/leite/ vaca ( 3,6% gordura e 3,3 % 

proteina) em 305 dias  

 387 novilhas e 657 multíparas 



Avaliação das vacas 
 Diariamente do dia 1 até 21 pós parto 

- Motilidade ruminal; frequência respiratória 

consistência das fezes; temperatura retal; peso 

corporal 

- Produção de leite 

- Palpação retal e observação de descarga vaginal -

2x /semana 



Presença de metrite 
  Alargamento anormal do útero (com auxílio de US)   

 Descarga uterina purulenta e/ou fétida, marrom 

avermelhada até 21 dias pós-parto 

 Presença ou não  de febre (  39,5º C) 

 Sinais sistêmicos de queda de produção 







Tratamentos 
 Animais saudáveis (controle) 

 

 Grupo P  - vacas com nº impar do brinco 

   - Amoxicilina parenteral ( IM) 

   15mg/ kg (3 x 48 h) 

 



Tratamentos 
 Grupo P+ I – vacas com nº par 

   -  Amoxicilina parenteral ( IM) mais 

   Oxitetraciclina – infusão uterina 

8000 mg ( 2 x 72 ou 96 h) 

 

 

 Febre : flunixin meglumine 2,2mg / kg 3 dias 



 

 As vacas eram inseminadas com observação de cio  

ou sistema eletrônico  ( Afimilk) 

 Novilhas e vacas não eram inseminadas antes de 90 

e 70 dias pós- parto respectivamente 

 DG 32 -40 dias após IA  

 



Resultados e discussão 
  Incidência : 27,8 % metrite  - 288 animais 

   118 novilhas (30,5 %) 

   170 vacas (25,9 %) 

 

Sub divisão: clínica : 20,5 ( 71,2%) 

   sub-clínica: 83 (28,8%) 

 



Desempenho reprodutivo 
 Ordem do parto 

 Época do ano a primeira IA 

 Estação do ano  na concepção 

 Touro, inseminador 

 Nº de dias a 1ª IA  

 





Nº de dias a concepção diferiu entre vacas (129,5
 

 60,3) e 

novilhas (118 
 

 53) 







Conclusão 
 O tratamento com Amoxicilina + Oxitetraciclina foi 

superior do ponto de vista dos parâmetros 

reprodutivos avaliados do que o tratamento apenas 

com Amoxicilina. 



Discussão  
  Diagnóstico precoce metrites ( até 21 dias)? 

 

 Facilmente aplicável? 

 

 Utilização de antibióticos  intra-uterinos. 

 

 



Inserção dentro do Nupeec 

• Rotina 





jdominguez@uol.com.br 

MUITO 

OBRIGADO 






